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OUVINDO O BRASIL*
Alguém que me lê, conhece por acaso, aquele pequeno livro de Afonso Celso, "Por que me Ufano do meu País". Sem nenhum compromisso com a leitura recomendo que hoje seja conhecido, já que no seu tempo as coisas pareciam outras e a nossa nação não padecia das crises institucionais que agora destroem as suas bases geossociais.

No seu tempo, a visão de Afonso Celso era uma visão da grandeza nacional. Tínhamos orgulho de ser brasileiro, numa América castelhana carregada de raios e trovoadas. O Brasil, no seu período essencialmente agrícola, era um país bastante forte e de respeito internacional. Podíamos comprar no exterior e nos equilibrar aqui dentro.

De tempos para cá, sem a borracha e o café, sem o açúcar e o cacau, o Brasil se tornou uma nação dependente, importando aquilo que mais produzia e importando tudo quanto queria. Da Colônia para a República consolidamos uma federação que tem tudo na soma econômica para garantir bons resultados nos relacionamento internacional.

Crescemos muito sim, mas não nos desenvolvemos. Criamos um mito de grandeza que se tornou falso, e por soberba, alimentamos elites que deram costas aos problemas para proveito dos interesses pessoais ou grupais. Nos democratizamos algumas vezes e não evitamos que esse país se tornasse um populoso mundo de senhores e de escravos.

Sozinhos neste Continente, nos deixamos levar por lideranças externas e não conseguimos afirmar uma potencialidade que ainda está viva em nossa formação pedindo que se ouça a nação como ela é, e não como queremos que ela seja. Falhamos assim no trato da educação, da saúde, das rodovias e no trato da navegação de cabotagem.

Ouvindo hoje o Brasil, só escutamos reclamos, serviços públicos que não funcionam, previdência social carente de recursos, escolas sem vagas para a juventude, sem-terra que querem plantar, sem-teto que precisam morar, rodovias inacabadas e a segurança pessoal sem amparo para o ir e vir de populações deixadas à margem do cotidiano.

No último apagão, a falta de energia elétrica mostrou uma coisa: não estamos seguros num simples conflito internacional, pois qualquer bomba bem jogada pode acabar com a nação. Sem capacidade normal geradora bem protegida, o país não terá como se defender de aventuras espaciais que o condenem à paralisação dos serviços essenciais.

Para um país que não programa suas defesas, sempre o inesperado acontece, tão inesperado que desarmam a nação, tornando as presa fácil de acontecimentos que devem ser previsíveis. No estarmos assim, de uma hora para outra, recorrendo ao FMI e aos bancos internacionais, sem que ninguém saiba o que verdadeiramente está acontecendo.

A atual política econômica está difícil explicar. Sabemos apenas que aumentamos a nossa dependência e que inúmeros são os ricos na nossa soberania política. Se procurarmos saber não saberemos o quanto se emite em reais e o quanto são os próximos pagamentos em dólares que afetarão a nossa produção industrial e o comércio.

Aos historiadores de hoje cabe desde já, para historiar o presente, saber o que está se passando com a nação, as causas determinantes das crises nos diversos setores da política e da economia. Sem que os economistas possam nos enganar e os políticos mistificar soluções que nada dizem com a gravidade dos problemas nacionais.

Para aliviar o sofrimento da nação, porque ela mesmo está sofrendo, amargas decisões oficiais, é preciso que a verdade venha à tona para que os brasileiros inocentes saibam porque dever contribuir ainda mais, com o surgimento de novos tributos. Um povo na miséria pouco pode dar senão o suor dos seus dias de trabalho.

Vamos ouvir o Brasil. Pela razão e pelo sentimento, com amor e carinho patriótico. Os problemas que são nossos devem continuar nossos e não buscados através de soluções alienígenas. Ouçamos esta nação enquanto não é tarde demais. Não nos deixando impressionar pelas vantagens de outras nações bem diferentes.
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